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RESUMO 

Objetivo: descrever o processo de construção de tecnologia cuidativo-educacional 
para estimulação cognitiva de pessoas idosas. Metodologia: estudo metodológico, 
de inovação tecnológica, desenvolvido em duas etapas: I: levantamento de 
tecnologias e intervenções prévias, por meio da análise da literatura e II: construção 
da tecnologia educativa para estimulação cognitiva em idosos, contemplando os 
domínios cognitivos de memória, atenção, linguagem, capacidade visuoespacial, 
função executiva e cognição social. Resultados: O “Caderno de estimulação cognitiva 
para pessoas idosas” é composto, em sua versão final, por 50 atividades de 
estimulação cognitiva, das quais nove são classificadas como desafios, distribuídas 
em 63 páginas. Apresenta informações sobre cognição e seus domínios, estimulação 
cognitiva e reserva cognitiva. Visando maior aceitação e aproximação cultural, as 
atividades são apresentadas por mediação dos personagens fictícios “Senhor José” e 
“Dona Isabel”, os quais incorporam em cada proposta elementos da cultura local 
nordestina, layout e linguagem de cordel. Conclusão: O “Caderno de estimulação 
cognitiva para pessoas idosas” fornece informações acerca da estimulação cognitiva 
de pessoas idosas e pode instrumentalizar práticas educativas no âmbito individual 
ou em grupo. Espera-se que esta inovação tecnológica possa favorecer a prática 
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baseada em evidências pelo enfermeiro, com melhoria da autonomia, autoconfiança 
e das relações sociais entre a equipe assistencial e as pessoas idosas.  

Palavras–chave: Idoso. Cognição. Tecnologia Educacional. Enfermagem geriátrica. 

  

ABSTRACT 

Objective: to describe the process of building care-educational technology for 
cognitive stimulation of elderly people. Methodology: methodological study, of 
technological innovation, developed in two stages: I: survey of previous technologies 
and interventions, through literature analysis and II: construction of educational 
technology for cognitive stimulation in the elderly, covering the cognitive domains of 
memory, attention, language, visuospatial ability, executive function and social 
cognition. Results: The “Cognitive stimulation notebook for elderly people” is 
composed, in its final version, of 50 cognitive stimulation activities, nine of which are 
classified as challenges, distributed across 63 pages. It presents information about 
cognition and its domains, cognitive stimulation and cognitive reserve. Aiming for 
greater acceptance and cultural rapprochement, the activities are presented through 
the mediation of the fictional characters “Senhor José” and “Dona Isabel’, who 
incorporate elements of local northeastern culture, layout and cordel language into 
each proposal. Conclusion: The “Cognitive stimulation notebook for elderly people” 
provides information about cognitive stimulation for elderly people and can implement 
educational practices at the individual or group level. It is expected that this 
technological innovation can favor evidence-based practice by nurses, improving 
autonomy, self-confidence and social relationships between the care team and elderly 
people. 

Keywords: Aged. Cognition. Educational Technology. Geriatric Nursing. 

 
 
1  INTRODUÇÃO 

O processo de envelhecimento pode ser compreendido como multidimensional 

e multideterminado, progressivo e gradual, caracterizado por mudanças biológicas, 

psicológicas e sociais. Por estar relacionado ao declínio natural das funções 

fisiológicas que influenciam o indivíduo, associa-se a alterações significativas com o 

avanço da idade (Daniel et al., 2018; Silva et al., 2020).  

Estima-se que entre os anos de 2015 e 2030 o número de pessoas idosas no 

mundo aumente cerca de 56%, podendo chegar a 1,4 bilhão. O Brasil segue a mesma 

tendência mundial, superando os 30,2 milhões em 2017; e, ao observar a realidade 

pernambucana, verifica-se cenário semelhante, com prevalências indicativas de 9,7 
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milhões de pessoas idosas, dos quais 9,32% acima de 65 anos; e com projeções de 

24,95% de proporção populacional em 2060 (IBGE, 2017; WHO, 2019). 

E por mais que o processo de envelhecimento natural normalmente associe-se 

ao declínio cognitivo, ele não deve comprometer a realização das atividades da vida 

diária da pessoa idosa. Espera-se, fisiologicamente, a redução da velocidade de 

processamento de informações e atenuação de funções específicas, especialmente 

da memória, atenção, e das funções executivas, o que pode afetar a saúde física e 

mental, incluindo a autonomia e a autoestima (Canineu; Samara; Stella, 2017; 

Vanzeler, 2020).  

Ao considerar o aumento do número e proporção de pessoas idosas, espera-

se a maximização e o surgimento de demandas assistenciais específicas em saúde. 

Nessa perspectiva, a demência destaca-se como a sétima principal causa de morte e 

um dos principais preditores de incapacidade e dependência entre as pessoas idosas. 

No Brasil, aproximadamente 1,2 milhão de indivíduos convivem com algum tipo de 

demência e por ano são diagnosticados 100 mil novos casos (Brasil, 2021). 

 Nesse sentido, a Estimulação Cognitiva (EC) destaca-se como intervenção 

fundamental na manutenção da saúde intelectual e funcional em pessoas idosas, com 

benefícios diretos sob a autonomia ao atenuar o declínio fisiológico associado à idade. 

Esta consiste em método interativo e dinâmico que visa auxiliar o desempenho mental 

e das atividades diárias, por discussões e uma série de atividades realizadas de forma 

individual ou em grupo (Casemiro et al., 2016; Oliveira; Silva; Conforto, 2017), capaz 

de promover intervenções promissoras para a redução dos sintomas do declínio 

cognitivo, atuando para um envelhecimento ativo e saudável (Woods, 2012; Parola et 

al., 2019).  

Desse modo, o desenvolvimento de tecnologias cuidativo-educacionais mostra-

se como uma abordagem inovadora de conceber/justificar produtos e processos 

tecnológicos criados, validados e/ou utilizados, que promovem a conexão entre 

educação e cuidado e possibilitam a participação ativa dos profissionais no 

fornecimento de cuidados aos usuários e na facilitação do processo educacional em 

saúde (Salbego et al., 2018). Ademais, pressupõe-se que o desenvolvimento de tais 

tecnologias favorece o processo de educação em saúde, operacionalizando o 
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acolhimento e acesso da pessoa idosa a ações de promoção à saúde, o que, 

consequentemente, ampliará os espaços de ensino e prática da enfermagem 

gerontológica. 

A realização do presente estudo contribui para fomentar o desenvolvimento e 

aprimoramento de novas tecnologias nessa área, com o intuito de melhorar a 

qualidade de vida das pessoas idosas. Este estudo integra o macroprojeto 

"Enfermagem e atenção integral à saúde da pessoa idosa: rastreamento em saúde, 

vulnerabilidades, demandas e tecnologias para o cuidado", desenvolvido pelo Grupo 

de Estudos e Pesquisas em Enfermagem Gerontológica (GEPEG) o Instituto Federal 

de Pernambuco.  Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo descrever 

o processo de construção de tecnologia cuidativo-educacional para estimulação 

cognitiva de pessoas idosas. 

2 DESENVOLVIMENTO 

O envelhecimento corresponde a um processo fisiológico, o qual é 

caracterizado por um processo natural em que ocorrem modificações morfológicas, 

funcionais, bioquímicas e psicológicas, o qual podem gerar comprometimento da 

autonomia e adaptação do organismo no meio em que ele está inserido; e induzir a 

maior suscetibilidade e vulnerabilidade ao adoecimento (Pereira, 2017; Macena; 

Hermano; Costa, 2018).   

Especificamente em relação às habilidades cognitivas, estas são normalmente 

afetadas de maneiras variadas e isso interfere na forma em que os transtornos 

neurocognitivos são classificados. Enquanto as habilidades verbais, de memória e 

atenção cognitivas deterioram-se com mais facilidade; as habilidades numéricas, 

capacidade imaginativa e julgamento permanecem intactas. Estas habilidades, 

também chamadas de domínios, englobam a atenção, funções executivas, memória, 

aprendizagem, linguagem, percepção visual e cognição social (Cecchini et al., 2017; 

American Psychiatric Association, 2014). 

As alterações psicofisiológicas ocorrem mediante diversos fatores que podem 

induzir ao engrandecimento ou ao esgotamento da pessoa idosa e pode acarretar 

impactos consideráveis sobre o bem-estar psíquico da pessoa idosa, assim como 

modificar sua autoimagem, autoestima, autoeficácia e qualidade de vida (Silva et al., 
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2005).  Desse modo, o declínio cognitivo gradual característico do próprio processo 

de envelhecimento pode ser de intensidade variável, e ser influenciado por fatores 

educacionais, de saúde, personalidade, assim como do nível intelectual global e 

outros fatores específicos do indivíduo (Canineu; Samara; Stella, 2017).  

As alterações cognitivas adquirem especial relevância quando geram prejuízos 

na realização das atividades diárias do indivíduo (Canineu; Samara; Stella, 2017). E 

na perspectiva gerontológica, a demência apresenta-se como preditor de grande 

magnitude para desfechos adversos de saúde, com relação direta sobre a 

incapacidade e dependência entre as pessoas idosas. No mundo, verifica-se que 55 

milhões de pessoas apresentam quadros demenciais (WHO, 2023), com estimativa 

de aumento superior a 57,4% nos próximos 30 anos (GBD, 2022). No Brasil, esta 

realidade apresenta padrão semelhante, com prevalência de 1,5 milhão de casos e 

aumento de 961,7 para 1.036,9 casos a cada 100.000 pessoas (Melo et al., 2020). 

Nesse contexto, pesquisa realizada no Reino Unido destaca que 35% dos 

casos de demência podem ser atribuídos a uma combinação de fatores, como: nível 

de escolaridade e socioeconômico, perda auditiva, hipertensão, obesidade, 

tabagismo, depressão, inatividade física, diabetes e isolamento social (Livingston et 

al., 2017). E dentre as estratégias que podem ser utilizadas para a manutenção e 

aprimoramento da capacidade de processamento de informações do cérebro e 

reserva cognitiva, assim como desenvolvimento de habilidades que protegem da 

deterioração das funções cognitivas têm-se atividades intelectuais e manuais, como 

por exemplo, o uso de computador, jogos, leitura de livros e jornais, resolução de 

palavras cruzadas, realização de artesanatos, práticas de atividade física, interação 

social, entre outros (Alzheimer’s Disease International, 2014; Peixoto, 2021). 

   

3 METODOLOGIA 

Tratou-se de um estudo metodológico, de inovação tecnológica, para 

construção de tecnologia cuidativo-educacional para EC de pessoas idosas. A 

pesquisa seguiu o referencial de estudos de melhoria da qualidade-SQUIRE da rede 

EQUATOR. 
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O presente estudo foi desenvolvido em duas etapas, realizadas no período de 

agosto de 2022 a julho de 2023, sendo elas: etapa I: levantamento de tecnologias e 

intervenções prévias e II: construção da tecnologia educativa para EC em idosos.  

Inicialmente, realizou-se a análise da literatura científica e cinzenta acerca da 

temática, com levantamento de tratados, guidelines e consensos, considerando 

classificações e proposições de intervenções de cunho individual e em grupo. A busca 

foi realizada, ainda, em órgãos, agências e sociedades nacionais e internacionais que 

fomentam estudos e práticas em saúde e gerontologia, a exemplo do Ministério da 

Saúde, Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia, World Health Organization, 

National Institutes of Health e Aging e Disease. No levantamento de materiais e 

tecnologias para estimulação cognitiva considerou-se a Taxonomia de objetivos 

educacionais, e a busca foi mediada pelos descritores: Idoso (aged), cognição 

(cognition) e promoção da saúde (health promotion). 

Finalizada a busca, iniciou-se o desenvolvimento dos textos de apoio e das 

atividades de EC, as quais contemplaram os domínios cognitivos propostos por 

Moraes e Moraes (2016) e a classificação encontrada no Manual diagnóstico e 

estatístico de transtornos mentais: DSM-5 (2014), a saber: memória, atenção, 

linguagem, capacidade visuoespacial, função executiva e cognição social. As 

atividades foram elaboradas por meio da plataforma online Canva, a qual permite aos 

usuários criar diversos tipos de layouts. 

Para a construção da tecnologia, utilizou-se linguagem interativa, com o 

objetivo de tornar o material mais dinâmico e facilitar a compreensão. Além disso, 

utilizou-se da educação popular em saúde como estratégia para englobar a cultura, o 

cotidiano e os saberes populares da realidade brasileira. A definição do layout e o uso 

da linguagem popular parte do pressuposto de que o ser humano não é estático, mas 

sim o resultado de seu histórico pessoal, sua interação com o ambiente e, além disso, 

que está em constante evolução. E no que diz respeito à saúde, principalmente da 

Atenção Primária à Saúde (APS), ocorre o diálogo constante entre os saberes 

populares e os técnico-científicos (Brasil, 2007; Sousa; Assis, 2012; Brasil, 2022). 

Ainda na elaboração do layout, foram consideradas as variáveis propostas na 

Taxonomia de Bloom (1956), de acordo com domínios específicos do 

desenvolvimento cognitivo, afetivo e psicomotor.  Além disso, foram utilizadas as 

variáveis referentes aos princípios básicos para a elaboração de materiais educativos, 

como contraste, pensamento visual, exploração da dimensão estética, criação de 
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dinamismo na leitura, alinhamento, vínculo entre plano de fundo e imagens, escolha 

ideal da fonte, linguagem adequada, bem como a seleção de imagens e cores de 

forma oportuna (Almeida, 2017). Tais variáveis versam sobre a construção de 

materiais educativos visando proporcionar maior adequabilidade à tecnologia.  

 

4 RESULTADOS E ANÁLISE 

O “Caderno de estimulação cognitiva para pessoas idosas”, em sua versão 

final, é composto por 63 páginas, divididas em seis sessões, nas quais apresentam-

se informações sobre cognição e seus domínios, EC e reserva cognitiva, bem como 

as atividades e as referências. Das 50 atividades de estimulação cognitiva 

desenvolvidas, nove são classificadas como desafios, por possuírem nível de 

complexidade maior quando comparadas às outras. Tais atividades podem ser 

desenvolvidas individualmente ou em grupo, cabendo ao enfermeiro avaliar desde as 

condições de saúde e particularidades de cada indivíduo para responder cada 

atividade, bem como as que mais se adequam para serem realizadas grupalmente ou 

de modo individual. 

Figura 1. Recorte de trechos do material educativo (capa e sumário). Pesqueira, 

Pernambuco, Brasil, 2023. 

 

 Fonte: as autoras, 2023. 
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Visando maior aceitação e aproximação cultural, as atividades propostas são 

apresentadas por mediação dos personagens fictícios “Senhor José” e “Dona Isabel”, 

bem como outros integrantes de sua família, como filhos, “Marisa”, “Manoel” e “Marta”, 

e netos, os quais incorporam em cada proposta elementos da cultura local nordestina 

e linguagem de cordel. 

Cada atividade conta com texto introdutório, no qual é apresentada uma 

situação problema do cotidiano dos personagens. Elas não são classificadas por 

domínios cognitivos individuais pois, embora as atividades de estimulação cognitiva 

possam ser direcionadas para um domínio específico, elas promovem o 

desenvolvimento de diversas habilidades simultaneamente. Outrossim, não foi 

determinado tempo mínimo e máximo para a execução das atividades, uma vez que 

dependerá das habilidades individuais de cada pessoa.  

Cabe destacar que a realização de intervenções de EC grupal são 

fundamentais na manutenção da cognição, uma vez que a interação social é capaz 

de diminuir os riscos de desenvolvimento de demência, bem como favorece a 

adaptação da pessoa idosa às modificações decorrentes do processo de 

envelhecimento. Além disso, intervenções de EC grupal mostram-se benéficas na 

melhoria da função visuoespacial, além de auxiliar na melhora de sintomas ansiosos 

e depressivos (Casemiro et al., 2016; Irigaray; Filho; Schneider, 2012; Apolinário; 

Vernaglia, 2017; Ordonez et al, 2017; Lemos; Medeiros, 2017). Em contrapartida, a 

terapia de EC desenvolvida de forma individual pode melhorar o desempenho 

cognitivo e diminuir sintomas depressivos (Justo-Henriques, 2021).  

A EC pode ocorrer por estratégias unimodais e multimodais e, embora a 

memória seja um dos domínios mais trabalhados, os benefícios da EC não se 

restringem a ele, pois ao desenvolver as atividades são apresentados saberes sobre 

as demais funções cognitivas (Bahar-Fuchs; Clare; Woods, 2013; Silva et al., 2013).   

Figura 2. Recorte de trechos do material educativo (atividades). Pesqueira, 

Pernambuco, Brasil, 2023. 
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Fonte: as autoras, 2023. 

Destaca-se que esta tecnologia educativa foi direcionada para o uso de 

enfermeiros na APS para a estimulação cognitiva de pessoas idosas e podem ser 

adaptadas para serem realizadas por pessoas com dificuldade para ler e escrever, 

uma vez que grande parte da população idosa brasileira apresenta tal insuficiência. 

Em 2022, no Brasil, 9,6 milhões de pessoas não sabiam ler e escrever. Desse número, 

55,3% viviam na região Nordeste e 54,2% tinham 60 anos ou mais (IBGE, 2022).   

Quando se integram tecnologias educacionais ao cuidado gerontológico por 

parte dos enfermeiros, o processo de ensino-aprendizagem é enriquecido com 

elementos lúdicos e inovadores, promovendo uma comunicação mais eficaz e 

intervenções mais efetivas na área da saúde. No contexto nacional, diversas 

tecnologias têm sido comprovadas como eficazes para idosos, tais como cartilhas 

explicativas, manuais instrutivos, jogos interativos, vídeos educativos e materiais 

visuais elucidativos (Silva et al., 2020). 

 Tecnologias na área de gerontologia apresentam inúmeros formatos, como 

jogos de tabuleiro e outros jogos, videodebate, organizadores de medicamentos, 

folder, manual de orientações, aplicativo móvel, filmes, vídeo de imagens, entre outros 

(Casarin et al., 2021). O “Caderno de estimulação cognitiva para pessoas idosas” 

pode ser utilizado em formato virtual ou impresso, como estratégia para maior 

acessibilidade ao material, tendo em vista o constante avanço tecnológico (Mihaliuc 

et al., 2021). 
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No que tange ao formato da gerontotecnologia desenvolvida descrita, destaca-

se que se selecionou o formato de caderno por mostrar-se acessível ao público-alvo, 

de baixo custo, fácil manejo e operacionalidade em ambientes de atenção primária à 

saúde, bem como o formato frequentemente mais utilizado, como pode ser observado 

em levantamento prévio das tecnologias preexistentes e disponíveis de forma gratuita 

no cenário brasileiro, as quais estão descritas no quadro a seguir.  

Quadro 1. Descrição das tecnologias utilizadas para a construção do caderno 

de estimulação cognitiva. Pesqueira, Pernambuco, Brasil, 2023. 

Título/ Autores Descrição 

Cartilha de Atividades 

TeleOficina 

(Souza; Amaral, 2021) 

A apostila apresenta 20 atividades com enfoque na 

memória, percepção, matemática, raciocínio lógico, 

atenção e linguagem. As atividades podem ser 

impressas ou lidas no celular, tablet ou computador e 

suas respostas escritas em uma folha. Esse material 

visa divulgar tais atividades para que idosos possam ter 

acesso a diferentes estratégias de estímulo cognitivo, 

bem como manter-se ativos em domicílio. 

Apostila de Exercícios 

Cognitivos (Amaral; 

Alfradique, 2020) 

A apostila dispõe de 100 exercícios específicos que 

buscam trabalhar a memória, aprendizado, atenção, 

concentração entres outros domínios. A apostila pode 

ser impressa e/ou utilizada de forma virtual. 

Caderno de Exercícios 

Estimulação Cognitiva 

(Grupo de estudos e 

práticas sobre 

envelhecimento, nutrição 

e saúde – UFV, 2020) 

As atividades propostas no caderno possibilitam que as 

pessoas idosas exercitem as funções cognitivas, sem a 

necessidade de sair de casa, estimulando a atenção, 

memória, raciocínio lógico, criatividade e as funções 

executivas. O material foi construído com o desafio de 
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atender pessoas idosas com diferentes perfis de 

escolaridade, acuidade visual e capacidade cognitiva. 

Exercícios Para Estimular 

a Mente (Dotta, s.d.) 

O material conta com atividades que possibilitam a EC 

de diversas funções cognitivas como atenção, memória, 

linguagem, velocidade de processamento, entre outras. 

7 Atividades Para Curtir 

os Momentos em Casa 

(Para Vovós e Vovôs) 

(Freire, s.d.) 

O caderno não fornece detalhes acerca das áreas 

cognitivas estimuladas em cada atividade. Além disso, 

alia as atividades de EC com informações relevantes 

acerca de artistas renomados na área das artes visuais. 

 

 O processo de envelhecimento é acompanhado por várias mudanças, como 

doenças e alterações psicológicas, cognitivas e funcionais. Para promover um 

envelhecimento saudável e ativo, é crucial adotar abordagens preventivas e 

intervencionistas que lidem não apenas com as perdas atuais, mas também com as 

possíveis perdas associadas ao envelhecimento (Antunes, 2021). 

Nesse contexto, a EC emerge como uma intervenção não farmacológica focada 

no desenvolvimento das capacidades mentais. Estudos realizados por diversos 

autores indicam que a EC tem um impacto significativo na melhoria da cognição e na 

redução dos sintomas depressivos. Além desses benefícios, foi comprovado que a EC 

também contribui para aumentar a autonomia e melhorar a qualidade de vida dos 

idosos. Esses resultados enfatizam a importância de incorporar a EC como parte 

integrante do cuidado gerontológico, buscando promover o bem-estar e a 

independência dos idosos em seu processo de envelhecimento (Apóstolo et al., 2011; 

Fernández-Prado et al., 2012; Apóstolo et al., 2013; Apóstolo et al., 2015).  

Para a construção da tecnologia, utilizaram-se os fundamentos da educação 

popular em saúde, alicerçada no respeito, na valorização do conhecimento e nas 

vivências do indivíduo. A educação popular em saúde apresenta-se como um 

importante meio de comunicação, o qual exprime cultura, cotidiano e os saberes 

populares da realidade brasileira (Sousa; Assis, 2012; Brasil, 2022).  Além disso, 

ocorreu a incorporação de elementos culturais e linguagem nordestina, a exemplo do 

cordel. 
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 A prática de estimulação cognitiva mediada por tecnologia dessa natureza além 

de fomentar o exercício e prática de habilidades cognitivas, impacta ainda naquelas 

ligadas aos domínios afetivo e psicomotor. No afetivo, há a promoção da reflexão, 

uma vez que traz à tona memórias, bem como proporciona a identificação de 

sentimentos, proporcionando o desenvolvimento emocional e afetivo; enquanto no 

psicomotor, ocorre a estimulação dessa habilidade ao propor tarefas que envolvam a 

escrita, a elaboração de desenhos e colorir imagens. Tais conceitos são propostos 

por Bloom (1956) e mostram-se de suma relevância para a educação, tendo em vista 

que possibilita ao educador determinar os objetivos referentes ao “processo ensino e 

aprendizagem” (Ferraz; Belhot, 2010).  

Figura 3. Aplicabilidade dos domínios da Taxonomia de Bloom no 

desenvolvimento de atividades para estimulação cognitiva. Pesqueira, 

Pernambuco, Brasil, 2023. 

 

Fonte: as autoras, 2023. 

A seleção das imagens deu-se mediante a análise das questões elaboradas, 

visto que necessitavam ter relação direta com o conteúdo delas. A busca dessas 

imagens ocorreu na própria plataforma Canva e em outras inúmeras plataformas de 

imagens, as quais eram direcionadas a partir de pesquisas no Google. A seleção das 

imagens para compor o material educativo considerou a relação entre elas e o texto, 

a fim de integrá-los, bem como despertar a atenção do público-alvo. Ademais, é 

importante salientar que a interpretação do significado das imagens ainda será 
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analisada posteriormente na avaliação de aparência desta inovação tecnológica 

(Almeida, 2017).    

O “Caderno de estimulação cognitiva para pessoas idosas” conta com 

linguagem clara e simples e busca promover a reflexão, além de estimular a 

sistematização do conhecimento. Possui textos com tamanhos ampliados para facilitar 

a leitura pelo utilizador, conforme os princípios estabelecidos pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego (2011) referente às características específicas de tamanho e 

estilo de texto ao elaborar-se tecnologias educativas.  

Sabe-se que, o principal objetivo dessa tecnologia é promover o aprendizado, 

de forma direta ou indireta. Logo, na elaboração dos jogos e desafios educativos 

presentes nas atividades, buscou-se criar elementos que fossem compatíveis para a 

pessoa idosa, tornando o material acessível para o público conforme as narrativas, 

metáforas e objetivo central da atividade (Almeida, 2017).  

Dentre as limitações do estudo, pode-se citar a não inclusão do público-alvo no 

processo de elaboração da tecnologia, bem como limitações na acessibilidade, como 

a não consideração de pessoas com acuidade visual baixa.  Além disso, a utilização 

de linguagem popular nordestina pode ser um obstáculo para o uso por outros 

públicos.  

O desenvolvimento de tecnologias dessa natureza na área da saúde 

desempenha um papel crucial no enfrentamento das variadas necessidades e 

exigências que acompanham o processo de envelhecimento. Ela revela-se como uma 

ferramenta de extrema importância, pois pode acarretar aprimoramentos na saúde e 

autoconfiança de pessoas idosas, garantindo maior segurança no ambiente doméstico 

e proporcionando melhor qualidade de vida. Além disso, viabiliza a aplicação de 

técnicas avançadas nos cuidados médicos e hospitalares, simplificando a mobilidade 

e comunicação para esse grupo, abrindo portas para mais oportunidades no âmbito 

profissional e momentos de lazer (Araújo et al., 2017). 

Nesse contexto, tem-se como contribuição deste estudo o fomento a práticas 

baseadas em evidências e direcionadas ao envelhecimento saudável e melhoria da 

qualidade de vida das pessoas idosas, uma vez que contribui para o desenvolvimento 

da autonomia e para a promoção da saúde. É recomendável que a EC seja 

desenvolvida continuamente, para que, além da memória, outras habilidades 

cognitivas sejam trabalhadas e favorecidas ao longo do tempo. Desse modo, é 
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possível prevenir o declínio cognitivo ou, muitas vezes, retardar ou evitar o surgimento 

de patologias como as demências (Patrocínio et al., 2019).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O “Caderno educativo para estimulação cognitiva de pessoas idosas” foi 

construído com base em evidências nacionais e internacionais, com o propósito de 

disponibilizar tecnologia para EC voltada para o desenvolvimento das práticas 

assistenciais por enfermeiros em atenção primária à saúde.  

Acredita-se que o material produzido promoverá o desenvolvimento de 

estratégias relevantes para a realização de EC de pessoas idosas. Quanto à atuação 

do enfermeiro, espera-se que o instrumento possa favorecer a prática baseada em 

evidências. Além disso, espera-se também que o caderno possibilite a melhora da 

autonomia, autoconfiança e das relações sociais das pessoas idosas que a utilizem 

com a equipe assistencial. Recomenda-se ainda a realização de estudos de 

intervenção adicionais para analisar a eficácia do uso de tecnologias para EC de 

pessoas idosas. 
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